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R 0 ü P A B R A N C A 
(De la película del mismo n'íulo) 

i 
Ai, río nao te queixes, 
Ai , o sabao nao mata 
Lu até lava es peixes 
Ai» poe-nos cor de prata. 
Roupa no monte a corar, 
ve lá bem, tao branca e leve 
dá ideia a quem a olhar, 
ve la bem, que caiu nevé. 

E S T R I B I L L O 
Agua iría da ribeira, 
agua fría que o sol aqueeeu. 
vér a aldeia 
traz a ideia 
roupa branca 
que a gente estendeiK 
tres corpetes, um avental, 
sete íronhas e um lenco!, 
tres camisas dum esxolval 

^ que a freguesa deu ao rol. 

Olha ali um enxoval, 
vé lá bem, ñas urzes francas 
parece o monte um pombal «y^s 
vé lá bem, de pombas brancas. 
Um lencol de paño crtí, 
vé lá vem, taoJavadinho... FACILITADA per 
dormirnos nele eu e tu, ff 
vé la bem, íicou de linho. Rey Soria Films 

(Prohibida su venía en la ^ueria de los cines) 




